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Resumo: Nésté artigo préténdéu-sé discutir a figura do intéléctual é mé dico Anto nio Férnandés 
Figuéira. A abordagém sobré éssé ponto foi féita a partir dé alguns préssupostos da Histo ria 
Intéléctual, como noça o dé trajéto ria é mésmo éngajaménto como mé dico, figura pu blica, 
analisando aspéctos da sua vida é suas obras, rélacionadas a  sua carréira é a sua préocupaça o 
com a mortalidadé infantil. Para a construça o désté artigo, foi utilizado principalménté o 
pério dico Brazil-Mé dico, no pérí odo dé atuaça o do Férnandés Figuéira. Ainda foram usados 
jornais dé grandé circulaça o como o Jornal do Commércio, no pérí odo méncionado, éxcéto por 
uma réportagém po stuma datada dé 20 anos apo s a morté do mé dico. Alé m do uso das fontés, 
émprégou-sé os débatés com a historiografia rélacionada ao Férnandés Figuéira, aos 
porménorés das suas participaço és é obras. També m préténdéu-sé réflétir sobré o contéxto ém 
qué Férnandés Figuéira ésta  insérido, trazéndo aqui alé m dé alguns aspéctos mais gérais, os 
idéais higié nicos préséntés naquéla sociédadé é o papél qué os profissionais da médicina 
éstavam ocupando. Férnandés Figuéira, como um homém do séu témpo, é  parté intégranté désté 
moviménto, réflétindo os idéais higié nicos ém suas obras, discursos é aço és. Discursos podém 
réflétir as idéias dé um intéléctual, individualménté, poré m sa o colocadas por méio dé uma 
posiça o social, é na o dé uma posiça o néutra é sém influé ncias éxtérnas. Ainda, dé manéira 
introduto ria, abordou-sé o “probléma da infa ncia” no contéxto, no qual Férnandés Figuéira tévé 
ativa participaça o nas médidas idéalizadas é lévadas a cabo para aménizar tal probléma. 
 
Palavras-chave: Férnandés Figuéira. Médicina. Histo ria intéléctual. 
 
Abstract: This articlé aims to discuss thé figuré of thé intélléctual and physician Anto nio 
Férnandés Figuéira. Thé approach on this point was madé from somé assumptions of Intélléctual 
History, as notion of trajéctory and évén éngagémént as a doctor, public figuré, analyzing aspécts 
of his lifé and his works, rélatéd to his caréér and his concérn with child mortality. For thé 
construction of this articlé, wé uséd mainly thé journal Brazil-Mé dico in thé périod of opération 
of Férnandés Figuéira. Widéspréad néwspapérs such as Jornal do Commércio wéré uséd in thé 
périod méntionéd, éxcépt for a posthumous réport datéd 20 yéars aftér thé doctor's déath. In 
addition to thé usé of sourcés, wé uséd thé débatés with historiography rélatéd to Férnandés 
Figuéira, thé détails of his participations and works. It was also inténdéd to réfléct on thé contéxt 
in which Férnandés Figuéira is insértéd, bringing héré béyond somé moré général aspécts, thé 
hygiénic idéals présént in that sociéty, as wéll as thé rolé that médical proféssionals wéré 
occupying. Férnandés Figuéira, as a man of his timé, is an intégral part of this movémént, 
réflécting hygiénic idéals in his works, spééchés and actions. Spééchés may réfléct thé idéas of an 
intélléctual individually, but théy aré placéd from a social position, not from a néutral position 

                                                 
1 Méstranda no programa dé po s-graduaça o ém Histo ria da Univérsidadé éstadual dé Ponta Grossa, com 
a réa dé concéntraça o ém Histo ria, Cultura é Idéntidadés. E-mail: férhh28@hotmail.com  
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without éxtérnal influéncés. Also, in an introductory way, thé “childhood problém” was 
approachéd in thé contéxt, in which Férnandés Figuéira was activély involvéd in thé idéalizéd 
and carriéd out méasurés to alléviaté this problém.  
 
Keywords: Férnandés Figuéira. Médiciné. Intélléctual history. 

 

Neste artigo se pretendeu discutir a figura do intelectual e médico Antônio 

Fernandes Figueira. Os eixos temáticos, portanto, organizaram-se no princípio da 

formação de Fernandes Figueira, seu estudo no Colégio Imperial Pedro II, onde se 

formou em 1880, e posteriormente na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, que 

concluiu em 1887 (SANGLARD, 2014, p. 86); em seguida, abordou-se a sua produção 

acadêmica no Brazil-Médico, entre outras obras publicadas e sua consagração enquanto 

pediatra; depois tratou-se do retorno do médico ao Rio de Janeiro, já no começo do 

século XX, e a ocupação de postos profissionais de destaque; por fim, discutiu-se o 

contexto higienista em que Fernandes Figueira viveu, e no qual, colocou em debate, as 

medidas que deveriam ser tomadas para a melhoria da saúde das crianças.  

 

A formação do intelectual 

 

Não ha certamente em todo o paiz quem não conheça este nome, aureolado por 
um brilhante prestigio conquistado em anos e anos de esforços resolutamente 
obstinados ao serviço de uma intelligencia incomum e de uma rara 
sensibilidade vibratil e delicadissima. Sensibilidade, ai de nós que foi a 
fragilidade unica daquelle caracter inteiriço, e que o fez cair, quem sabe, antes 
de haver soado a sua hora! (Brazil Médico, 1928, p. 310) 

 

Com grandé éstima os colégas dé Férnandés Figuéira sé déspédém, por ocasia o dé 

séu faléciménto, ocorrido ém 11 dé março dé 1928, na séssa o “Nécrologia”, do pério dico 

Brazil-Mé dico, como colocado no trécho acima. (NECROLOGIA, 1928, p. 310). E é  ésta a 

imagém qué pérdurou désté mé dico apo s a sua morté. Um intéléctual éxtrémaménté 

admirado na sua a réa dé atuaça o, qué pérpassava o ambiénté pu blico - atravé s dé suas 

inu méras participaço és é postos profissionais duranté a sua carréira, - é um pédiatra 

préocupado com as doénças da infa ncia, é com os problémas énfréntados péla sociédadé 

do Rio dé Janéiro rélativos a ésta faixa éta ria. 

Um intelectual se configura enquanto ator social, justamente nessa interação com 

o seu contexto específico, com instituições, outros grupos. Mas esta interação depende 
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dé como éssa élité létrada é réconhécida na conjuntura ém qué sé éncontra. “As 

estruturas de sociabilidade variam, naturalmente, com as épocas e os subgrupos 

intéléctuais éstudados.” (SIRINELLI, 2003, p. 249). No cénário no qual Férnandés 

Figuéira fazia parté “coéxistiam tanto ‘vélhos’ critérios dé réconhéciménto intéléctual é 

‘novos’ modélos dé éxpréssão das idéias quanto ‘vélhos’ tipos sociais é ‘novas’ définiçõés 

da atividadé criadora.” (SÁ, 2006, p. 23). 

Antônio Fernandes Figueira, nasceu em 13 de junho de 1863, e após o Colégio 

Pedro II, ingressou na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Se formou em medicina 

em 1887, na especialidade de pediatria. Tem nessa ocasião, portanto, o começo do seu 

caminho no qual teve a maior notoriedade e pelo qual é mais conhecido, o de médico 

pediatra. 

Néssé contéxto, dificilménté um médico éra “apénas” um médico no Brasil dé fins 

do século XIX é início do século XX. O “doutor” ou o “homém dé létras” sabia “um pouco 

dé tudo”. (SÁ, 2006, p. 47). “Néssés térmos, tanto mélhor éra o létrado quanto mais 

éclético fossé”. (SÁ, 2006, p. 36). Mas ém fins do século XIX, a intéléctualidadé coméçou a 

se especializar e, aos olhos da elite letrada do período, a ideia de uma dedicação aos 

estudos para ocupação profissional específica foi se fortalecendo. (SÁ, 2006, p. 14). 

Os estudos de Fernandes Figueira começaram no Imperial Colégio Pedro II, onde 

recebeu o grau de bacharel em letras em 1880. (SANGLARD, 2016, p. 21). Além de 

médico, foi poeta. Adotou o pseudônimo de Alcides Flavio. Candido de Mello Firmino 

Leitão2, o qual sé référé a Férnandés Figuéira como “méstré” numa matéria do Jornal do 

Commercio, em 1947, - quase vinte anos depois da morte do pediatra, - escreve as 

seguintes palavras: 

 
Há vinte anos da morte de Fernandes Figueira, o maior dos pediatras 
brasileiros, e que, com Gregorio Araoz Alfaro, da Argentina, e Luis Morquio, do 
Uruguay, formavam a trindade da Pediatria sul-americana, elevando bem alto o 
conceito de nossa medicina de crianças nos cultos centros europeus. Seu livro 
de Semiologia Infantil, publicado em Paris e com lisongeiro prefácio de Hutinel, 

                                                 
2 Segundo a página da Academia Nacional de Medicina, Cândido Firmino de Mello Leitão doutorou-se em 
Médicina péla Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro ém 1908, déféndéndo a tésé intitulada “Da 
poliéstéatosé viscéral”. Foi intérno do Hospital São Sébastião e Livre Docente da faculdade onde se 
formou. [...] Por algum tempo, o Dr. Mello Leitão dedicou-se à pediatria, colaborando muito com o 
compêndio de Pediatria de Fernandes Figueira, escrevendo nele um capítulo importante sobre 
cardiopatias congênitas. Adiante ficou conhecido como um eminente zoólogo do país. Além disso, foi 
inspetor sanitário concursado da Diretoria de Saúde Pública. Mais informações em: 
<http://www.anm.org.br/conteudo_view.asp?id=238>. Acesso em 17 de maio de 2019. 

http://www.anm.org.br/conteudo_view.asp?id=183
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deu-lhe justo renome em todo o mundo médico. Mas sob essa armadura do 
sábio austero, do pesquisador sagaz, do clínico conhecer de todos os segredos 
da especialidade, do grande mestre, palpitava um coração de artista, vivia um 
grande poeta que fez de toda a sua existência a escalada de ideal inatingível. 
(grifo nosso) 
Férnandés Figuéira vivéu é morréu como poéta, sémpré déntro dé um sonho, 
traduzido ém mu ltiplos atos qué, émbora parécéssém éstranhos a muita génté, 
éram, para os qué o soubéram comprééndér, a éxpréssa o dé nobré é élévada 
poésia. (LEITA O, 1947). 
 

Percebemos, com este trecho, um estatuto no mínimo duplo (pois além de 

médico, também era poeta) que o configuram enquanto intelectual. Mas afinal, o que 

define o estatuto de intelectual? Uma profissão? Uma posição institucional? 

Engajaménto? “Vocação”? Essés são concéitos qué Gérard Léclérc aprésénta ém séu livro 

Sociologia dos Intelectuais. Nele, Leclerc apresenta a abordagem sociológica de estudos 

dos intéléctuais. “O intéléctual parécé fazér parté daquélas catégorias sociais 

problémáticas qué não são ném classés, ném profissõés.” (LECLERC, 2004, p. 10). 

Intelectuais3 são profissionais que detém uma posição de saber, uma posição de 

légitimidadé dé idéias é qué dé cérta forma “anuncia a vérdadé”, séja éla uma vérdadé 

dogmática, ou uma verdade científica. Não é surpresa que estas figuras despertaram e 

despertam interesse dos/as historiadores/as, com diversas abordagens, dentro do que 

podemos chamar de história intelectual. 

A abordagém dé Histo ria intéléctual na o é  o ato dé instituir uma biografia. Piérré 

Bourdiéu éxplica qué muitas vézés, uma biografia podé sér limitada, atravé s dé um 

éxémplo com as rédés dé trilhos dé um métro , no qual na o sé considéra a matriz objétiva 

éntré as divérsas éstaço és, apénas os trilhos. (BOURDIEU, 1996, p. 81). Ou séja, uma 

trajéto ria é  construí da atravé s dos conjuntos dé rélaço és qué sé podém vincular com 

ésté indiví duo, suas rédés dé sociabilidadés. Ao sé analisar um intéléctual, por éxémplo, 

é  importanté sabér aondé élé éstudou ou como élé éstudou, pois sé faz parté 

                                                 
3 O concéito dé intéléctual como conhécémos hojé, é énquanto substantivo, surgiu por ocasia o do caso 
Dréyfus. Alfréd Dréyfus foi injustaménté acusado dé fornécér documéntos sécrétos ao éxé rcito aléma o. 
Préso ém 1894, élé é  julgado dé manéira suma ria é condénado a  dégradaça o militar é a  déportaça o. Longé 
dé tér sido soménté um érro judicia rio, o caso Dréyfus corréspondéu a uma das maiorés crisés polí ticas da 
III Répu blica francésa. Um manifésto cuja assinatura rémétia a intéléctuais, réivindicavam, como protésto 
polí tico, a révisa o do procésso dé Dréyfus. Estés ditos intéléctuais éram proféssorés univérsita rios, 
éscritorés, artistas é étc. é ém grandé nu méro. In: SILVA, Hélénicé Rodrigués da. O intéléctual no “campo” 
cultural francé s: Do “Caso Dréyfus” aos témpos atuais. Varia História, Bélo Horizonté, vol. 21, nº 34, 
jul./2005. p. 399. 
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fundaméntal da sua trajéto ria é construça o dé sabérés é/ou rélaço és dé sociabilidadé. 

Séndo assim, pércébémos Férnandés Figuéira énquanto ciéntista intéléctual. 

A Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, instituição que Fernandes Figueira 

frequentou, está entre as primeiras instituições de medicina do Brasil. Os primeiros dois 

cursos médicos-cirúrgicos implantados estão datados de 1808, com a chegada da família 

real ao Brasil. Por meio de carta régia, em 18 de fevereiro de 1808, d. João VI criou a 

Escola Cirúrgica da Bahia. Ao chegar no Rio de Janeiro, inaugurou, em caráter de 

urgência, a Escola Cirúrgica do Rio de Janeiro. Até virar a Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro, passou por algumas reformas e reorganizações. A primeira foi em 1813, na 

qual a Escola Cirúrgica se transformou em Academia Médico-Cirúrgica, e implicou maior 

institucionalização dos cursos médicos, e novas regras relacionadas à formação foram 

implementadas. (SCHWARCZ, 1993, p. 194-195). 

Antes da vinda da corte portuguesa, a prática médica no Brasil colonial era feita 

por curandéiros “hérbalistas”, hérdéiros dé conhéciméntos indígénas é africanos, qué 

eram fiscalizados por agentes do Reino, ou pelos chamados cirurgiões-mores, mas estes 

também éram normalménté “amadorés”. (SCHWARCZ, 1993, p. 192). Ou séja, a prática 

médica não era institucionalizada. 

A partir da criação das escolas cirúrgicas, a medicina iniciou o seu processo de 

consolidação énquanto atividadé diférénté da “amadora”, ou séja, séu distanciaménto 

“ém rélação aos qué chamavam dé ‘charlatãés’ (todos os curandéiros, práticos, 

bénzédéiros, hérbalistas, barbéiros, sangradorés, éspíritas, boticários, homéopatas” (SÁ, 

2006, p. 110), etc.), o que levou à fundação, em 1829, da Sociedade de Medicina. Foi a 

partir desse grupo que se elaborou o novo projeto de transformar as Academias Médico-

Cirúrgicas ém “Faculdadés dé Médicina”, ém 1832, no qual agora concédia os títulos dé 

doutor em medicina, farmacêutico e parteiro, abolindo o de sangrador. (SCHWARCZ, 

1993, p. 196). 

Diante desta institucionalização, a atuação e o papel dos médicos no Brasil 

começavam a se redefinir. Nesse sentido: 

 
A criaça o dé instituiço és dé formaça o mé dica, sobrétudo apo s 1870 (na Bahia é 
no Rio dé Janéiro), na o garantiu qué o sabér mé dico acadé mico fossé 
réconhécido socialménté como prépondéranté é hégémo nico no aténdiménto a  
sau dé. Néssé pérí odo, o mé dico dévéria sé fazér acréditar é é  possí vél pénsar na 
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hipo tésé dé qué os mé dicos, inicialménté, précisaram sé préocupar mais com 
sua imagém do qué com sua té cnica. (PEREIRA, 2006, p. 89). 
 

Os mé dicos “profissionais”, no séntido dé sérém formados por instituiço és, 

conviviam com as pra ticas dé uma médicina popular, ném sémpré réjéitando séus 

conhéciméntos, até  porqué havia uma “falta dé ha bito” ém solicitar aténdiménto dos 

raros mé dicos atuantés nésté pérí odo, no qual a populaça o comuménté tinha o 

séntiménto dé qué a cura dé doénças éra um ato dé fé , ou solucionado dé outras formas. 

(PEREIRA, 2006, p. 91). Concomitanté a isso, os mé dicos sé colocavam como vozés da 

cié ncia, diférénté dos “outros” (curandéiros, partéiras, homéopatas, étc.).  

Na médida ém qué mais mé dicos sé formavam, - significando mais concorré ncia, - 

houvé uma ségméntaça o do mércado dé profissionais da médicina, favorécéndo a 

insérça o dé récé m-formados na profissa o, é diluindo a atuaça o dos clí nicos généralistas. 

(PEREIRA, 2006, p. 52-53). A partir daí  coméçam a sé institucionalizar éspécialidadés, 

como mé dicos oculistas, mé dicos da pélé, éspécialistas ém médicina das mulhérés, por 

éxémplo, bém como éspécialistas ém molé stias das crianças. 

 
Néssé contéxto, dé finais do sé culo XIX é iní cio do sé culo XX, ocorréria o 
surgiménto dé consulto rios mé dicos voltados ao aténdiménto éspécializado da 
criança, os dispénsa rios mé dicos, as policlí nicas é hospitais qué préténdiam 
aténdér soménté crianças. Como vimos, é  um moménto dé surgiménto dé novas 
pércépço és sociais é també m dé criaça o dé instituiço és voltadas éspécialménté 
para o cuidado mé dico éspécialista ém uma parcéla éta ria da populaça o. 
(PEREIRA, 2006, p. 91). 
 

O surgiménto da pédiatria é da puéricultura, - sémpré andando lado a lado com a 

obstétrí cia, “a médicina da mulhér” – constitui-sé no Brasil a partir dé 1882, por Carlos 

Arthur Moncorvo Figuéirédo, qué “apréséntou ao énta o ministro dos Négo cios do 

Impé rio Rodolfo Dantas téxto intitulado Rápida indicação dos motivos que justificam a 

criação nas faculdades de medicina brasileiras de uma cadeira de clínica de moléstias de 

crianças.” (SANGLARD; FERREIRA, 2010, p. 440). 

 
Em justificativa ao Govérno Impérial para a criaça o déssa cadéira, Moncorvo dé 
Figuéirédo déstacava: “A fréqu é ncia éxagérada das molé stias qué assaltam a 
infa ncia, a sua créscida létalidadé é finalménté as particularidadés qué 
oférécém tais molé stias démonstram a nécéssidadé inadia vél dé sé préstar a  
criança doénté grandé soma dé cuidados éspéciais, cuidados qué éxigém por 
sua véz conhéciméntos qué so  podé possuir o mé dico qué sé ténha consagrado 
ao éstudo alia s difí cil da patologia infantil”. (SANTOS; RESEGUE; PUCCINI, 2012, 
p. 4.) 
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Em 1881, Moncorvo de Figueiredo fundou a Policlínica Geral do Rio de Janeiro, 

local onde ministrou a primeira aula informal de pediatria em 01 de agosto de 1882. 

Informal porque as aulas e a especialidade ainda não estavam institucionalmente 

vinculadas com a Faculdade de Medicina do Rio de Janéiro. “Duranté todo o século XIX, 

prédominou, no Brasil, o dénominado ‘énsino livré’. Apésar dé éxistirém faculdadés 

oficiais, os éstudantés podériam fréquéntar também cursos particularés ou ‘livrés’.” 

(PEREIRA NETO, 2009, p. 109). 

Em 1883, oficialmente, foi criada a cadeira de Clínica Médica e Cirúrgica de 

Crianças na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, que se manteve até 1911 

(CIAMPO; CIAMPO, 2010, p. 11), e teve como primeiro catedrático o médico baiano 

Barata Ribeiro. (SANGLARD; FERREIRA, 2010 p. 444). “Foi néssé ambiénté marcado por 

disputas que Fernandes Figueira se formou em pediatria e passou a fazer parte, 

juntamente com Moncorvo Filho e Luiz Barbosa, da primeira geração de pediatras 

brasiléiros.” (SANGLARD, 2016, p. 21). 

O período no qual Fernandes Figueira é acadêmico, coincide com a criação da 

cátedra de pediatria nessa faculdade, e o percurso dele enquanto pediatra se iniciou 

como assistente de Barata Ribeiro nessa cátedra. (SANGLARD, 2016, p. 21). 

Segundo as autoras Renata Prudencio da Silva e Ana Teresa A. Venancio, apesar 

do médico Fernandes Figueira frequentar o curso informal de pediatria de Moncorvo de 

Figueiredo, ele também se interessava pela matéria psiquiátrica, considerando a tese de 

doutoramento defendida pelo mesmo, intitulada Condições patogênicas e modalidades 

clínicas da histeria, na Faculdade de Medicina no ato da sua formação. (SILVA, 

VENANCIO, 2003, p. 203). Explica-se assim, sua qualificação e gosto pelo trabalho na 

seção infantil do Hospício Nacional de Alienados, que assumiria mais tarde em 1904. 

O reconhecimento de Fernandes Figueira enquanto intelectual no campo médico 

foi sendo construído a partir do seu doutoramento4 na Faculdade de Medicina no Rio de 

Janeiro e das suas pesquisas publicadas no principal periódico da época, o Brazil-

Médico, sobre o qual falaremos a seguir. 

                                                 
4 Como ja  foi colocado antériorménté, a partir da réforma dé 1832, a Faculdadé concédia os tí tulos dé 
doutor ém médicina, farmacé utico é partéiro. Essa titulaça o corréspondia a uma graduaça o com 
éspécialidadé, na o um doutorado nos moldés atuais. 
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Fernandes Figueira e o Brazil-Médico 

 

Segundo Gisele Sanglard, que analisa a biografia de Fernandes Figueira 

construída por Solidônio Leite em 1929, o médico, após se formar, teve um período de 

“isolaménto” ém Juiz dé Fora, Minas Gérais. (SANGLARD, 2014, p. 87). Não sé sabé 

exatamente o começo do período deste afastamento, mas supõe-se que seja entre 1894 e 

1896, e a sua volta para o Rio de Janeiro acontece em 1900.  

Em publicação de abril de 1928 do Brazil-Médico, num discurso de um mês da 

morté dé Férnandés Figuéira, o Dr. Fabino Sodré pontua: “Déz anos dé répouso nas 

montanhas de Minas, bendito repouso para não bemdizer a doença que o provocou, 

permittiram a Figueira adquirir as bases de extraordinária cultura médica, encanto dos 

qué o conhécéram é dos qué o lêm.” (SODRÉ, 1928, p. 417). Supõém-se com este trecho, 

portanto, que o período de afastamento pode ter ocorrido devido a alguma doença. 

Apesar de não exercer serviço público neste período (embora tenha aberto uma 

clínica ém Simão Péréira, distrito dé Juiz dé Fora), “séu isolaménto foi apénas físico”. 

(SANGLARD, 2016, p. 22). Foi neste momento da vida que Fernandes Figueira teve a 

maioria dos seus sete filhos, e produziu o seu livro de maior destaque e consagração: 

Éléments de Sémiologie Infantile que seria publicado mais tarde. Também escreveu o 

Diagnóstico das Cardiopatias Infantis, e publicou alguns artigos no periódico Brazil-

Médico neste período. (SANGLARD, 2016, p. 22-23). 

As publicaço és ém révistas pério dicas éram a forma mais éficaz dé circulaça o dé 

idéias, ém comparaça o com os livros é jornais cotidianos para sé éspalhar é comunicar 

conhéciménto ciéntí fico. (SA , 2006, p. 43). A éxplosa o numé rica das révistas apo s a 

mudança do régimé polí tico do fim do sé culo XIX “so  atésta éssa énormé disposiça o 

intéléctual ém produzir é séméar idéias novas”. (SA , 2006, p. 43). 

 
Néssé caso dadas as minguadas condiço és té cnicas qué émpérravam a 
publicaça o dos livros, a imprénsa pério dica tornava-sé o vétor mais adéquado 
para aténdér tamanho émpénho, sobrétudo péla véloz circulaça o dos séus 
produtos. As révistas tornaram-sé, assim, o mais alméjado éspaço para a 
propagaça o dé idéia é para uma dédicaça o sistéma tica a  atividadé pénsanté. 
(SA , 2006, p. 43-44). 
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A Brazil-Mé dico, révista sémanal qué éra vinculada a Faculdadé dé Médicina do 

Rio dé Janéiro, coméçou a sér impréssa ém 1887, ano ém qué Férnandés Figuéira sé 

formou. Em 1888, o mé dico aparécé nas informaço és do Expediente da révista como “Dr. 

Antonio Figuéira”. Estava na lista dé corréspondéntés das proví ncias, répréséntando 

Lagé dé Muriahé  – Rio dé Janéiro. (EXPEDIENTE, 1888, p. 170). Em 1900, na séssa o 

Chronica e Notícias, o pédiatra aparécé na lista dé “Colaboradorés Efétivos” da révista ao 

lado dé outros rénomados mé dicos brasiléiros. 

 
Para a longa éxisté ncia do Brazil-Mé dico muito tém contribuí do o séu atual 
corpo dé rédacça o composto dos Drs. A. Sodré , Bulho és Carvalho, Ismaél da 
Rocha, Nina Rodrigués, Carlos Séidl, Brant Paés Lémés, Miguél Couto, Marcio 
Néry, Guédés dé Méllo, Fernandes Figueira, Oswaldo Cruz, Miguél Péréira é Luna 
Fréiré. (grifo nosso) (CHRONICA E NOTICIAS, 1900, p. 44). 
 

O grandé diféréncial déssa révista, ségundo Lilia Moritz Schwarcz, foi sua éxtréma 

régularidadé é éstabilidadé. Em cinquénta anos nunca déixou dé lançar um nu méro, é 

mantévé sua équipé dé produça o inaltérada duranté vinté é cinco anos. (SCHWARCZ, 

1993, p. 218). 

Dé acordo com Tania Régina dé Luca, qué discuté sobré pério dicos énquanto 

fontés histo ricas, os jornais é révistas sa o émprééndiméntos qué réu ném indiví duos, 

tornando-os objétos colétivos, porqué agrégam péssoas ém torno dé idéias é valorés qué 

sé difundém a partir da palavra éscrita. (LUCA, 2006, p. 140). 

Jéan-François Sirinélli pontua qué as révistas sa o um précioso lugar dé ana lisé do 

moviménto das idéias é qué sa o, també m, “lugar dé férméntaça o intéléctual é dé rélaça o 

afétiva, ao mésmo témpo vivéiro é éspaço dé sociabilidadé”, (SIRINELLI, 2003, p. 249) é 

um “ponto dé éncontro dé itinéra rios individuais unidos ém torno dé um crédo comum.” 

(LUCA, 2006, p. 140). Déssa forma, as rédaço és, assim como quaisquér outros éspaços dé 

sociabilidadé (café s, livrarias, académias), podém sér lugarés ondé sé éncontram 

diféréntés linhagéns polí ticas é ésté ticas, compondo rédés qué da o éstruturas ao campo 

intéléctual é qué pérmitém réflétir acérca da formaça o désté. (LUCA, 2006, p. 141). 

A criaça o é diréça o da révista é  atribuí da a Azévédo Sodré , mé dico é proféssor da 

cadéira dé clí nica da Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro. Ségundo o dirétor, havia 

urgé ncia dé criaça o dé uma médicina brasiléira original, na téntativa dé sé évitar o 
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“dogma éstrangéiro”5 na construça o dé uma médicina nacional pro pria. (SCHWARCZ, 

1993, p. 218-220).  

Esta révista també m coméça a divulgar a profissa o, no séntido dé uma pra tica 

mé dica institucionalizada, ém détriménto do “charlatanismo”, num distanciaménto 

déstés, na conformaça o dé uma idéntidadé dé grupo dos mé dicos. (SCHWARCZ, 1993, p. 

222). 

 
Asségurar qué aquéla ‘nova géraça o’ éra ‘ciéntí fica’ ao contra rio das antériorés, 
na o significava soménté valorizar-lhés os mé todos pra ticos é éxpériméntais. Os 
homéns dé cié ncia qué sé formaram é atuaram na virada do sé culo XIX para o 
XX pércébiam-sé como os priméiros a contribuí rém para a fixaça o définitiva dé 
instituiço és, padro és dé ana lisé é normas dé conduta social para a cié ncia 
brasiléira. (SA , 2006, p. 119). 
 

Com o fortaléciménto das pra ticas higiénistas, a Brazil-Mé dico, sé abré “nas 

priméiras dé cadas do sé culo, para a éntrada maciça dé artigos na a réa dé higiéné pu blica 

é sanéaménto,” (SCHWARCZ, 1993, p. 226) é sa o os mé dicos cariocas, - sé comparados 

aos mé dicos baianos, por éxémplo, - qué mais facilménté alcançara o posiço és dé rélévo 

na polí tica nacional, justaménté por sua proximidadé com os locais dé influé ncia 

polí tico-financéira do paí s,  sé tornando os principais résponsa véis pélos projétos 

ciéntí ficos é higié nicos dé sucésso. (SCHWARCZ, 1993, p. 238). Ségundo Tania Régina dé 

Luca, a é nfasé ém cértos témas, (assim como ocorrido na Brasil-Mé dico), a linguagém é a 

naturéza do contéu do na o sé dissociam do pu blico qué o jornal ou révista préténdé 

atingir. (LUCA, 2006, p. 140). 

Férnandés Figuéira publicava com cérta fréqué ncia na révista é déssa forma, 

compartilhava déssés dogmas vinculados péla mésma. 

 
[...] apesar de ter se ido morar no interior, Fernandes Figueira se manteve em 
contato com a elite médica do Rio de Janeiro em sua forma mais visível: através 
das publicações no principal periódico da época. E é este contato que lhe 
permitiu publicar seus artigos e seu livro, sem contar sua ligação com 
importantes médicos e políticos do período, como Moncorvo de Figueiredo, 
Barata Ribeiro e Francisco Portella. Sua internacionalização deveu-se à sua 

                                                 
5 A historiografia dos intéléctuais no Brasil sé ocupa, désdé a dé cada dé 1970, do téma das “idéias fora do 
lugar”. A éxpréssa o, cunhada pélo crí tico litéra rio Robérto Schwarz (1977), consagrou a intérprétaça o da 
produça o intéléctual brasiléira oitocéntista pélo vié s da ‘importaça o cultural’. Osténtato ria é ém 
déscompasso com a ‘réalidadé nacional’, na o passaria dé uma co pia dé modélos téo ricos é éstrangéiros, 
na o poucas vézés contradito rios éntré si ou ja  suplantados é obsolétos na pro pria Europa. (SA , 2006, p. 27-
28). 
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tese, premiada pela ANM, que, segundo Solidônio Leite, fora publicada, em 
1896, na revista britânica Lancet (LEITE, 1929: 8). (SANGLARD, 2014, p. 88). 

 

Dé acordo com Gisélé Sanglard, a publicaça o dé Férnandés Figuéira na révista 

brita nica Lancet, portanto, séria sobré a sua tésé prémiada péla Académia Nacional dé 

Médicina, mas ao analisarmos a publicaça o dé Férnandés Figuéira na révista, intitulada 

An Essay on Clinical Urology in Infancy and Childhood, (FIGUEIRA, 1896, p. 736-742), dé 

1896, pércébé-sé qué na o é  a tésé prémiada qué fora publicada, é sim a traduça o dé um 

artigo ja  publicado no Brazil-Mé dico, ém 1894, intitulado Semeiotica do apparelho 

uropoietico (FIGUEIRA, 1894, p. 107), no qual trata sobré o sistéma urina rio das 

crianças. 

Esta publicaça o na Lancet, aparéntéménté fora importanté tanto para Férnandés 

Figuéira, quanto para a révista Brazil-Mé dico, qué publicou na séça o dé Chronica e 

Noticias sobré o ocorrido, dando “Distincça o Honrosa” ao mé dico, tí tulo qué da  cérta 

notoriédadé ao fato é as publicaço és dé Férnandés Figuéira: 

 
Distincça o Honrosa – A <Lancét>, da Inglatérra, acaba dé vértér para o ingléz é 
publicar ém suas columnas, acompanhado das mais lisonjéiras référéncias ao 
séu autor, o trabalho dé nosso distincto colléga Dr. Férnandés Figuéira, sobré a 
séméiotica, do apparélho uro-poiético das crianças.  
O notabilissimo orga o dos conhéciméntos médicos da Gra -Brétanha précédé a 
publicaça o do trabalho dé uma longa apréciaça o, ém qué saliénta com toda a 
imparcialidadé o valor déssa contribuiça o para o ésclaréciménto dé um 
assumpto difficil dé pédiatria, qual o do apparélho urinario. 
[...] 
No s félicitamo-lo péla honrosa distincça o, qué na o é  dado a muitos lograr, é qué 
dé cérto modo réprésénta sobré as léttras médicas braziléiras, ta o pobrés dé 
cultorés, mérécido applauso. (CHRONICA E NOTICIAS, 1896, p. 360-361). 
 

Essé moviménto dé distinça o honrosa na o déixa dé sér uma téntativa dé 

convénciménto dos parés no Brasil dé qué tanto a pésquisa do mé dico, quanto a pro pria 

révista é  confirmada por comunidadés mé dicas éstrangéiras. Néssé séntido, apésar dé 

sér a révista The Lancet, - uma das mais antigas é conhécidas révistas mé dicas do mundo 

-, o fato dé sér “éstrangéira” ja  bastava para qué a autoridadé dé tal comunidadé 

éstivéssé réconhécida. (PEREIRA, 2006, p. 108-109). 

Férnandés Figuéira continuou publicando no principal pério dico da é poca, 

mésmo quando afastado ém Minas Gérais, sé utilizando dos contatos com a sua éstrutura 
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é rédé dé sociabilidadés, - concéito utilizado por Sirinélli, (SIRINELLI, 2003, p. 231-269) 

- ou séja, manténdo rélaça o com a élité mé dica carioca. 

 
A presença constante na Brazil-Médico, publicação oficial da Policlínica Geral do 
Rio de Janeiro e principal periódico médico do período, nos dá outro indício de 
como o médico construiu e manteve sua rede social – sobretudo no que 
concerne a sua relação com a elite médica da época. Fernandes Figueira 
publicou nessa revista em números de 1888, 1894, 1896, 1897, 1898 e 1899. À 
exceção do primeiro, publicado na seção de Bacteriologia sob o título 
“Micróbios é Câncér”, todos séus artigos vérsam sobré témas rélacionados a 
pediatria, inclusive a resenha que fez sobre o trabalho de Moncorvo de 
Figueiredo, [...] publicado em 1985 na Gazette Hebdomadaire de Médicine et 
Chirurgie de Paris. (SANGLARD, 2016, p. 22). 
 

A partir déssés contatos é notoriédadé nas publicaço és, ao rétornar ao Rio dé 

Janéiro, Férnandés Figuéira coméça a sua atuaça o mé dica dé manéira mais diréta é 

présénté.  

 

Começo da atuação médica no Rio de Janeiro 

 

Ja  consagrado por suas publicaço és, Férnandés Figuéira rétorna ém 1900 para o 

Rio dé Janéiro (SANGLARD, 2016, p. 23) é, ém 1903 foi éléito titular na Académia 

Nacional dé Médicina. Dépois “foi logo éncaminhado ao sérviço pu blico pélas Ma os do 

sanitarista Oswaldo Cruz, tornando-sé résponsa vél péla diréça o da énférmaria dé 

doénças infécciosas dé crianças do hospital Sa o Sébastia o.”6 

O pediatra ficou neste cargo de chefe da enfermaria das crianças entre 1900 e 

1910. (SANGLARD; FERREIRA, 2014, p. 77). Esse foi o seu primeiro título de funcionário 

público. Seu contato inicial com Oswaldo Cruz, apesar de não documentado (SANGLARD, 

2016, p. 23), se justifica por si só, através da sua rede de sociabilidades, em especial a 

construída na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e também na Brazil-Médico, no 

qual os dois possuém publicaçõés é são citados. Dé qualquér forma, éssa conéxão “sé déu 

ém 1902, quando Oswaldo Cruz éra dirétor da Dirétoria Géral da Saúdé Pública”. 

(SANGLARD, 2016, p. 17). 

 

                                                 
6 Anto nio Férnandés Figuéira.  
Disponí vél ém: <http://www.fiocruz.br/biosséguranca/Bis/Biograf/ilustrés/antonioférnandés.htm>. 
Acésso ém: Junho dé 2019. 
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Entre os personagens importantes para a sua trajetória, Fernandes Figueira 
cita, além de Oswaldo Cruz, Carlos Seidl, Juliano Moreira, Carlos Chagas, 
Eduardo Rabello, Plácido Barbosa, Leitão da Cunha, Alberto Cunha e João 
Albuquerque. Em comum, o fato de serem, todos médicos e, em sua maioria, 
vinculados à saúde pública na Primeira República. 
Vê-se, portanto, que, em sua avaliação, era sua feição de homem público que 
merecia ser lembrada. E foi essa vertente de sua atuação que marcou a 
narrativa de seus colegas sobre ele. (SANGLARD, 2016, p. 17-18). 
 

No mesmo ano em que foi eleito titular na Academia Nacional de Medicina, 1903, 

publicou o livro que o consagrou internacionalmente, Elements de Semiologie Infantile, 

com o prefácio de Victor Hutinel, conhecido médico pediatra francês. (SANGLARD, 2014, 

p. 89). A publicação do livro “logo adotado no énsino médico brasiléiro é considérada 

por pédiatras éuropéus a mélhor no gênéro.” 7 

No discurso pronunciado em nome da Sociedade de Neurologia e Psychiatria, na 

ocasião de um mês da morte de Fernandes Figueira, publicado no Brazil-Médico, um 

médico chamado Fabino Sodré8 fala sobre o livro: 

 
O seu livro <Elementos de Semiologia Infantil>, publicado em 1903, foi o 
primeiro resultado desse esforço... <em repouso>.9 Admirável de erudição 
<bem digerida>, si me permittem a expressão, com elle demonstrou Figueira 
estar ao corrente de toda a literatura medica, apresentando com apreciavel 
espirito critico o que havia de melhor e fora mais necessario vulgarizar. Extenso 
o capítulo sobre o systema nervoso, embora mais erudito talvez e menos clinico 
que os demais. Onde adquirir experiencia pessoal rapidamente, aos 30 annos 
de idade, si não possuímos no Brazil um unico serviço clinico de neurologia, 
nem mesmo para adultos? (grifos do autor) (SODRÉ, 1928, p. 417-418). 
 

Fabino Sodré expressa reconhecimento para com as contribuições sobre 

neurologia infantil que Fernandes Figueira ofereceu. Também pontua no mesmo texto o 

                                                 
7  Anto nio Férnandés Figuéira. Disponí vél ém: <http://www.anm.org.br/contéudo_viéw.asp?id=183>. 
Acésso ém: Junho dé 2019. 
8 Os u nicos dados rélacionados a ésté mé dico qué foram éncontrados ésta o disponí véis néssé mésmo téxto 
da révista. Fabino Sodré  assina como “Mé dico da Assisté ncia dé Aliénados do Rio dé Janéiro” é ém parté do 
discurso diz “vé dé-mé substituto dé Figuéira, vé dé-mé nésta tribuna, é na o fui séu discí pulo, é ménos 
ainda séu amigo. Péquéna injustiça, dé qué mé suppuz victima, séparou-nos no limiar dé minha carréira 
profissional. [...] Rotas as nossas rélaço és sociaés, nunca déixéi dé lhé réndér as homénagéns dévidas ao 
séu réal valor.” In: SODRE , Fabino. A Contribuiça o Néurolo gica dé Férnandés Figuéira. Brasil-Medico. 
Anno XLII, N. 16. Rio dé Janéiro. 21 dé abril dé 1928. p. 417. Fora ésta publicaça o do Brasil-Médico na o sé 
tém mais nénhuma informaça o sobré quém foi Fabino Sodré , visto qué na o tévé mais publicaço és na 
révista, na o ésta  vinculado a  Académia Nacional dé Médicina, é ném é  citado ém nénhuma bibliografia. Na o 
sé tém cértéza, mas supo é-sé qué séja algum sucéssor dé Férnandés Figuéira no Hospital Nacional dos 
Aliénados ou algo nésté séntido. 
9 Nésté trécho, Sodré  faz ménça o ao pérí odo dé afastaménto dé Férnandés Figuéira, nas montanhas 
minéiras, no qual éstava ém répouso por alguma suposta doénça, poré m continuou produzindo trabalhos 
ciéntí ficos. 
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próximo passo da carreira do pediatra, a partir da publicação dos Elementos de 

Semiologia Infantil: 

 
Mas lhe valeu a Figueira a prova de capacidade do seu livro, cousa tão rara em 
nosso paiz, por fixar a attenção e o apreço de Juliano Moreira, àquelle tempo 
occupado com a grande reforma da Assistencia a Alienados. Foi-lhe confiado o 
serviço clinico de crianças, inaugurando-se o Pavilhão de Bourneville em 
começo de 1904. (SODRÉ, 1928, p. 418). 
 

O convite feito para Fernandes Figueira para chefiar a seção infantil do Hospício 

Nacional de Alienados: 

corroborava seus méritos profissionais, colocando-o, mais uma vez numa 
posição não só de liderança, mas também de inovação frente à assistência e aos 
conhecimentos psiquiátricos da época que circulavam no contexto brasileiro, os 
quais não haviam sido explorados no que diz respeito à infância. (SILVA; 
VENANCIO, 2015, p. 204). 
 

O próprio Fernandes Figueira deixou pontos destacados da sua trajetória para 

serem lembrados na sua biografia, que foi feita por Solidônio Leite, em 1929, e analisada 

em 2014 por Gisele Sanglard. Entre esses pontos, que segundo ele são dignos de serem 

lémbrados, éstá o “séu trabalho junto a Juliano Moréira, no pavilhão Bournévillé do 

Hospício Nacional dé Aliénados”. (SANGLARD, 2014, p. 82). 

Gérard Leclerc assinala em Sociologia dos Intelectuais que um problema de ordem 

téórica é métodológica désta abordagém sé référé “a abundancia do discurso dos 

intéléctuais sobré si mésmos”. São tanto produtorés dé discursos, quanto produtos dos 

seus discursos. Tornando assim, um pouco complicado de reconstruir a biografia de 

manéira não “artificial”, considérando sua trajétória, bém como a sua mémória 

(póstuma). (LECLERC, 2004, p. 12). 

Jean-François Sirinelli aponta que no viés historiográfico dos estudos dos 

intéléctuais também sé tém dificuldadé com a chamada “síndromé do minéiro”, com 

referência à abundância de documentação. (SIRINELLI, 2003, p. 244-245). Essa 

abundância de discursos intelectuais, e de fontes para o estudo destes, é de fato um 

obstáculo, pela quantidade de material a ser analisado, porém a reconstituição de uma 

simples biografia de determinado indivíduo pode vir a ser minimizador de sujeitos. De 

maneira alguma pretendemos isto com Fernandes Figueira. Um indivíduo durante a 

vida, participa de vários espaços, pode vir a trabalhar em diferentes lugares, conhecer 

várias pessoas, troca de opiniões ao decorrer do tempo, e, tudo isso simultaneamente, 
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não necessariamente numa ordem cronológica. Apesar disso, a estratégia de organizar a 

vida do sujeito em ordenação temporal nos ajuda a compreender de maneira mais clara 

alguns aspectos da trajetória, principalmente os de ordem institucional/profissional. 

No Pavilha o dé Bournévillé, por éxémplo, apésar dé na o sé sabér précisaménté a 

dataça o ém qué Férnandés Figuéira chéfiou a séssa o pédia trica, uma récéita mé dica 

assinada pélo mésmo, dé 11 dé janéiro dé 1924 ainda traz “pédiatra do Hospital 

Nacional dé Aliénados”. (SILVA; VENANCIO, 2015, p. 204). E nésté méio témpo, o pédiatra 

ocupou va rios outros cargos, dé forma simulta néa. 

Em 1909, se inaugura a Policlínica das Crianças da Santa Casa de Misericórdia 

(SCMRJ, 1909-1928), onde Fernandes Figueira é diretor ao longo de 14 anos, até 1923. 

Essa Policlínica foi aberta a partir de financiamento filantrópico feito pelo diretor 

presidente do Jornal do Commercio, José Carlos Rodrigues. (SANGLARD, 2016, p. 58, 61). 

 
A Policlí nica das Crianças funcionava como uma policlí nica éspécializada ém 
sau dé infantil, é séus sérviços ambulatoriais é domiciliarés sérviram dé 
laborato rio para a éxpériméntaça o dé pra ticas dé assisté ncia sob as quais sé 
apoiariam as polí ticas sociais dé protéça o a  matérnidadé é a  infa ncia pobrés 
instituí das por Férnandés Figuéira a partir dé sua noméaça o ém 1921 para a 
diréça o da Inspétoria dé Higiéné Infantil (IHI) do DNSP, o rga o dé sau dé dé 
a mbito fédéral comandado por Carlos Chagas, na é poca també m dirétor do 
Instituto Oswaldo Cruz. (SANGLARD; FERREIRA, 2014, p. 78). 
 

A Policlínica das Crianças resulta das várias ações filantrópicas relacionadas à 

saúde, que foram fundadas no Rio de Janeiro. Entre as ideias de Fernandes Figueira 

sobre uma boa filantropia para a infância, estariam a criação de consultórios de 

lactantes, associações maternas, creches, etc., ou seja, ao Estado caberiam ações maiores, 

como manutenção de hospitais, e para a filantropia ações mais pontuais. (SANGLARD, 

2016, p. 59, 65). 

A partir dé uma consolidaça o mais pra tica da sua imagém énquanto mé dico, 

Férnandés Figuéira idéaliza aço és para aménizar o “probléma da infa ncia”, é sé 

éncaminha para a dé cada final dé vida é os u ltimos postos institucionais qué ocuparia, 

pontos qué discutirémos no to pico séguinté. 

 

Brasil higiênico, filantropia e os postos finais de trabalho 
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Quando falamos do contexto nacional da Primeira República, ou seja, o período 

de maior atuação de Fernandes Figueira, no início do século XX, perpassamos um 

momento que foi marcado pelo aumento da industrialização, da urbanização, aumento 

das práticas capitalistas e também a busca pela legitimação do pensamento científico, 

atrélado à idéia dé “régénéração” do país, é a busca do fortalecimento da nação. 

(SCHWARTZ, 2015, p. 318-351). 

Alé m da modérnizaça o éstrutural das cidadés, o podér pu blico també m téntava 

normatizar os ha bitos é controlar o modo dé vida das classés popularés, com séus 

“pé ssimos costumés” qué contribuí am para a insalubridadé da cidadé, (CONCEIÇA O, 

2010, p. 4) é conséquéntéménté “atrapalhavam” para o désénvolviménto da naça o. 

A princí pio o projéto higiénizador sé préocupava com os problémas da éstrutura 

é infraéstrutura das cidadés é das habitaço és, mas na o démorou ém sé incomodar com 

os ha bitos da populaça o, numa diménsa o social. O projéto coméçou com aço és ém tré s 

planos: no éspaço pu blico, no éspaço privado é no modo dé vida das péssoas. 

(CONCEIÇA O, 2010, p. 3). 

Os médicos tinham um grande papel na direção dos projetos higienistas, e esses 

projetos, continham ideias que foram absorvidas pela sociedade civil em geral, 

principalménté a élité, qué acabou financiando vários planos déssés intéléctuais. “A 

filantropia é considerada uma das facetas da sociedade da belle époque carioca, que 

dirigia seu capital social, político e financeiro para a criação de instituições voltadas para 

o aténdiménto dos indigéntés da cidadé.” (SANGLARD, 2016, p. 60). 

Os problemas enfrentados nesse período de começo do século XX, perpassavam 

além da estrutura física das cidades, e tocava sobretudo nos problemas sanitários e das 

epidemias. (MORAES; PRADO; CAPELATO, 1994, p. 61). E juntamente com a campanha 

iniciada por Osvaldo Cruz, como o decreto da vacinação obrigatória, por exemplo, já 

estava travado um combaté contra o “probléma da infância”, caractérizado pélo alto 

número de mortalidade infantil. 

E essa preocupação com a mortalidade infantil, bem como a maternidade e a 

infância em si, também estava vinculada com necessidade de povoar todo o território 

brasileiro, que estava em sua grande parte, deserto, e que para se ocupar precisaria de 

um auménto na natalidadé é dé “políticas qué garantissém o pléno désénvolviménto das 

crianças brasiléiras.” (ALVES, 2014, p. 82). 
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Néssé ambiénté idéológico saturado pélo higiénismo, o “probléma da infância” 
– representado principalmente pela elevada mortalidade infantil – foi situado 
no centro da proposta de reforma da sociedade brasileira, capitaneada pelas 
elites. Tomando a mortalidade infantil como a face visível da falta de cuidado 
com as crianças, os médicos brasileiros reforçaram a intenção – manifestada 
desde a segunda metade do século XIX – dé énfréntar o “probléma da infância” 
por meio de medidas higienizadoras. Tal estratégia iria envolver não apenas a 
assistência materno-infantil, mas também proposições a respeito da educação 
das mães, com vistas à educação física e moral das crianças. (FREIRE, 2006, p. 
14). 
 

As mulhérés qué tém supostaménté éssé “papél” dé gérar vida, é criar éssés 

cidada os para o désénvolviménto do paí s, dé cérta forma, nécéssitavam dé aténça o do 

Estado, assim como séus bébé s.  Ségundo Ismaél Gonçalvés Alvés, a infa ncia é a 

matérnidadé énquanto problémas do Estado, aparécém éntré o fim do sé culo XIX é iní cio 

do sé culo XX, quando as naço és passam a vér as crianças como o séu futuro. 

Por volta deste contexto, em 1910, Fernandes Figueira lança a primeira edição do 

Livro das Mães. O Livro das Mães, - principal obra de vulgarização científica do autor, - se 

constitui como um verdadeiro manual de maternidade, e auxiliava na educação das mães 

para com o cuidado e higiene dos filhos, fazendo parte, desta forma, de uma maneira 

encontrada pelo médico, de se fazer chegar os conhecimentos científicos até as mães, 

como uma forma de evitar a mortalidade infantil. 

Néssa conjuntura, surgém instituiçõés voltadas para résolvér o “probléma da 

infância”. (SANGLARD, 2016, p. 60). Na coluna “Associaçõés Sciéntíficas” do Brazil-

Médico, datada de 14 de setembro de 1917, no qual se discuté sobré “Infancia 

abandonada é délinquénté”, Férnandés Figuéira assina como présidénté é pontua qué: 

 
- Dr. Fernandes Figueira (Presidente) chama a atenção para a complexidade do 
problema de proteção á infancia em todos os paizes civilizados, complexidade 
talvez ainda maior no Brazil. Antes de tudo se declara um tanto conhecedor de 
algum lado pratico da materia, porque a sua actividade vem girando ha annos 
em torno das comissões de nossa administração publica. (ASSOCIAÇÕES 
SCIENTÍFICAS, 1917, p. 371). 

 

As ações filantrópicas faziam um papel fundamental nesses projetos, no sentido 

de que as políticas públicas de assistência à infância ainda eram bem pontuais.  

O pédiatra Férnandés Figuéira “considérava a ação filantrópica dirécionada à 

infância como um mal necessário para resolver o problema da alimentação dos filhos das 

opérárias.” (SANGLARD, 2015, p. 145). 
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Para élé, instituiço és pautadas no éxémplo das Gotas dé Léité incéntivavam o 
aléitaménto artificial (léité dé vaca), o qué élé considérava éxtrémaménté 
nocivo. Essé mé dico advogava qué o u nico aliménto possí vél para a criança dé 
até  um ano éra o léité matérno. 
Férnandés Figuéira éra també m réticénté quanto ao uso da ama dé léité, qué 
para élé so  éra acéita vél ém duas situaço és: falta compléta da ma é, por morté, 
ou désdé qué o filho da ama també m mamassé junto (Figuéira, 1905, 1919). […] 
Para Férnandés Figuéira, a aliméntaça o artificial éxporia a criança ao risco dé 
morté, mas, no caso das opéra rias, acéitava o aléitaménto misto (léité matérno é 
dé vaca). (SANGLARD, 2015, p. 145-146). 
 

O Fernandes Figueira incentivava ações no sentido de instrução, como o 

consultório de lactantes, por exemplo, que tinha um baixo custo de manutenção, e se 

concentrava na educação das mães, no qual o lactente também teria acompanhamento 

médico. (SANGLARD, 2015, p. 146). 

Na mesma discussão já citada anteriormente, referente à infância abandonada e 

delinquente publicada no Brazil-medico, Fernandes Figueira assinala sua posição acerca 

da filantropia: 

 
Não é possível, os politicos delimitem um pouco a materia e dividam, como é 
urgente, as responsabilidades. A idéa de uma caridade, de uma misericordia, 
extendendo-se às desgraças todas da collectividade, cada vez maiores, só é 
defensavel, e, civilizações inferiores. Precisamos da união, da defeza, da 
cooperação das classes, tuteladas, si tanto, pelo Governo, e nada mais. Não 
haverá um erário bem opulento, que chegue para cobrir os crescentes 
infortunios. A nação obrigue cada clase a premunir-se com as Caixas 
Beneficentes, arranque dos hospitaes (pela regulamentação o aspecto 
humilhante da gratuidade, substituindo-o pelo de quota minima, organize a 
inspecção da primeira infancia (com os seus corollarios de um creche modelo e 
fiscalisação de todas as existentes), crie os tribunaes para menores, amplie na 
esphera judiciária a protecção aos abandonados. Só a defeza peculiar a cada 
classe - repete o orador – ha de ser efficiente. (ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS, 
1917, p. 372). 
 

Já na reforma da saúde pública comandada por Carlos Chagas, na década de 1920, 

Fernandes Figueira assume a Inspetoria de Higiene Infantil do Departamento Nacional 

de Saúde Pública, em 1921. As ações que ele toma enquanto diretor são experimentadas 

por élé na Policlínica das Crianças, no qual élé tévé vínculo até 1924, “ano ém qué foi 

inaugurado o Hospital-Abrigo Arthur Bernardes (atual Instituto Fernandes 

Figueira/Fiocruz), vincula do à IHI10, que seria dirigido por ele e para onde levou boa 

parté dé sua équipé da Policlínica das Crianças.” (SANGLARD; FERREIRA, 2014, p. 79). 

 

                                                 
10 Inspétoria dé Higiéné Infantil do Départaménto Nacional dé Sau dé Pu blica. 
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O papél dé Férnandés Figuéira como mé dico préocupado com a assisté ncia a  
infa ncia foi o mais difundido na imprénsa léiga. Alé m do éspaço déstinado a s 
aço és Policlí nica das Crianças, a inauguraça o do Hospital Abrigo Arthur 
Bérnardés ém 1927 també m ganhou déstaqué, assim como a solicitaça o do 
ministro da Justiça do govérno Washington Rodrigués para qué élé fizéssé um 
rélato rio sobré as condiço és da assisté ncia a  infa ncia na cidadé. Contudo, ésta 
solicitaça o foi divulgada a 05 dé févéréiro dé 1928, um pouco mais dé um mé s 
antés dé sua morté. (SANGLARD, 2014, p. 96-97). 
 

Em outra discussão acérca da “mortandadé infantil é aliméntação” ém séssão dé 

25 de outubro de 1921, da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, publicada 

no Brazil-medico, o Dr Moncorvo Filho pontua a falta de atenção pública para com as 

mães e as crianças, e celebra o novo cargo de Fernandes Figueira: 

 
Dr. Moncorvo Filho refere-se ao abandono em que deixam os poderes publicos 
as instituições de proteção á infancia e á maternidade. Diz que felizmente os 
governos municipal e federal, estão tratando agora, com certo desvelo, desse 
assumpto. Refere-se a creação do serviço de protecção á infancia para o qual 
acaba de ser nomeado director um dos nossos mais conspicuos pediatras, o Dr. 
Fernandes Figueira. (ASSOCIAÇÕES SCIENTIFICAS, 1921, p. 259). 
 

Fernandes Figueira, enquanto um nome importante da área da sua especialidade, 

partindo das leituras de seus trabalhos e suas ações nos cargos que ocupou, tem uma 

“préocupação com a éducação da mulhér dé élité no tocanté ao aleitamento materno, 

com o alimento do filho da trabalhadora pobre, este com maior risco de óbito pela má 

aliméntação, é com a définição do qué énténdia como ’boa filantropia’.” (SANGLARD, 

2016, p. 58). 

 

Considerações Finais 

 

Fernandes Figueira teve sua biografia construída, e toda uma rede de 

sociabilidades restaurada. Trabalhou em algumas instituições através de ligações que 

compôs, como por exemplo o serviço público pelas mãos do próprio Oswaldo Cruz, entre 

outras relações que o fizeram participar de outras tarefas, e trabalhar em outros lugares. 

Dé fato, “Férnandés Figuéira soubé usar bém os contatos qué fizéra désdé os témpos da 

Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro.” (SANGLARD, 2016, p. 58). Dé qualquér forma, 

esta abordagem de itinerário intelectual, através da trajetória do sujeito, requer certas 

precauções, porque apresentam problemas de reconstituição com bastante frequência, e 

também certas complexidades nas questões de interpretação.  



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 419 
 

Alé m dé mé dico, o intéléctual méncionado tém uma préocupaça o social, polí tica, 

qué séria o combaté ao “probléma da infa ncia”, marcado péla alta mortalidadé infantil, é 

uma das propostas céntrais da réforma higiénista capitanéadas péla élité no coméço do 

sé culo XX. (ALVES, 2014, p. 80).  Préocupaça o ésta, qué podé vir a marcar o séu papél 

énquanto “intéléctual éngajado”.  

A partir disso, discutimos sobré as rélaço és éntré os mé dicos, os projétos polí ticos 

qué éstavam ém débaté no contéxto, bém como a rélaça o déstés com a infa ncia. 

Construí mos parté da biografia dé Férnandés Figuéira considérando os éspaços qué o 

pédiatra ocupava, é a conjuntura ém qué élé éstava insérido, para assim podérmos traçar 

a rélaça o délé com o projéto polí tico ém voga.  

Ao longo désté artigo, procuramos évidénciar a trajéto ria dé Férnandés Figuéira 

énquanto um mé dico é intéléctual, o qual tévé notoriédadé no séu pérí odo dé atuaça o, é, 

portanto, um discurso qué éra réspéitado é autorizado por diféréntés insta ncias da 

sociédadé, ém éspécial no Rio dé Janéiro, colaborando para qué as pra ticas higiénistas 

chégassém a  infa ncia é a s ma és, num procésso dé éducaça o dé corpos é dé normatizaça o 

da vida social. Néssé séntido, o pédiatra, énquanto um homém do séu témpo, é  parté 

intégranté désté moviménto, réflétindo os idéais higié nicos ém suas obras, discursos é 

aço és. 
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